Modelos de resumo simples

SAÚDE BUCAL DOS ADOLESCENTES DE MONTES CLAROS, MINAS GERAIS, BRASIL

Objetivo: Estudo transversal, de base populacional, que descreveu a saúde bucal dos adolescentes de 15 a 19 anos em Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. Metodologia: Utilizou-se amostragem probabilística por conglomerados em dois estágios, estratificada por idade índice ou faixa etária. Por meio de entrevistas e exames da cavidade bucal, foram coletados dados de 763 adolescentes. Além das características sócio-demográficas (idade, sexo, escolaridade, tipo de escola, raça auto-declarada e uso de serviços odontológicos), avaliou-se: condição periodontal, higiene bucal, cárie dentária, condição da raiz, necessidade de tratamento dentário, uso e necessidade de prótese, má oclusão (índice DAI), fluorose e alteração no tecido mole. O módulo complex samples do programa estatístico PASW® 17.0 foi utilizado para análise descritiva dos dados com correção pelo efeito do desenho. Resultados: Após correção pelo efeito do desenho, foi observado DAI médio de 23,40 com erro-padrão igual a 6,9 e CPOD médio de 3,4 com erro-padrão igual a 0,2. Constatou-se que entre os adolescentes, 29,5% apresentaram problema periodontal, 1,9% e 5,4% necessitavam de prótese dentária superior e inferior respectivamente, 6,7% apresentaram alterações de tecido mole, presença de fluorose em 43,5% e necessidade de tratamento dentário em 42,3%. Conclusão: Em geral, constataram-se boas condições de saúde bucal entre os adolescentes.
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AVALIAÇÕES ANATÔMICAS EM CAULES DE ESPÉCIES DE MARACUJAZEIROS UTILIZADOS COMO PORTA-ENXERTOS NA MICROENXERTIA

Objetivo: O objetivo desse trabalho foi descrever anatomicamente a região mediana do hipocótilo em plântulas de maracujazeiros das espécies Passiflora alata, P. cincinnata, P. edulis e P. setacea, no estádio de desenvolvimento em que são utilizadas como porta-enxertos na microenxertia. Metodologia: Plântulas com 5 a 7 cm de altura foram seccionadas transversalmente na região mediana do hipocótilo, sendo executados procedimentos usuais em anatomia vegetal. Resultados: As avaliações permitiram constatar que P. edulis possui menor quantidade de fibras floemáticas, enquanto que P. setacea possui cutícula mais espessa, córtex menos espesso, maior quantidade de fibras floemáticas e maior desenvolvimento secundário. Conclusão: A descrição anatômica forneceu subsídios para o entendimento do pegamento da microenxertia interespecífica evidenciando a inadequação do uso de P. setacea como porta-enxerto.
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